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Um golpe usando o programa social Minha Casa Minha Vida fez pelo menos 30 vítimas em
Teresina e mais 20 em Parnaíba, no Piauí, nos últimos meses. Pessoas, que almejam a casa
própria, confiaram altas quantias em dinheiro para um homem que se apresentava como
gerente da Caixa Econômica para uns e como gerente da Superintendência de
Desenvolvimento Urbano (SDU) para outros. A polícia estima que a fraude tenha rendido R$ 1
milhão para os suspeitos.      

  

O caso está sob investigação do 6º Distrito Policial, que fica no bairro Piçarra, na Zona Sul de
Teresina, após portaria da Delegacia Geral designando o delegado Mamede Rodrigues Lima
como responsável pelo inquérito, já que as vítimas são de diferentes partes da cidade. 

  

De acordo com o chefe de investigação do 6º DP, Joatan Gonçalves, o suspeito oferecia as
casas às vítimas dizendo que ajudaria na aquisição do imóvel. Ele apresentava cartas
supostamente dos sorteios, documentos supostamente da Caixa Econômica Federal, criava
um laço de amizade com as vítimas e chegava até a levá-las para conhecer os imóveis. 

  

“Ele envolvia de uma forma que essas pessoas acreditavam, porque quem não ia confiar em
um gerente da Caixa ou gerente de SDU? E elas repassavam o adiantamento de alguns
valores em dinheiro, achando que posteriormente seria abatido na prestação das casas”,
explica Joatan Gonçalves. 
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Delegado Mamede Rodrigues investiga o golpe  O investigador acredita que mais vítimas possam aparecer daqui para frente e que o golpetenha rendido muito dinheiro para os suspeitos. “Pelo tanto de vítima que já apareceu acreditoque o prejuízo chegue a R$ 1 milhão. E deve ter mais gente”, afirmou Joatan.   As investigações estão no início, mas a vasta documentação fornecida pelas vítimas daráembasamento ao inquérito. “Estamos oficiando à Caixa Econômica e as SDUs se o suspeito éfuncionário nesses locais e acreditamos que o material robusto que conseguimos já dá parasolicitar a prisão dos envolvidos, o que deve ser feito pelo delegado Mamede Rodrigues”,declarou Joatan.   O delegado Mamede Rodrigues confirmou a abertura do inquérito e disse que começou asoitivas das testemunhas.
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